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Gênero e Arte 

A noite não adormecerá jamais nos olhos das fêmeas pois 
do nosso sangue mulher de nosso líquido lembradiço em 
cada gota que jorra um fio invisível e tônico 
pacientemente cose a rede de nossa milenar resistência 
(EVARISTO, 2017, p. 124).       
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Aqueles que dispõem de privilégios, inevitavelmente se 
agarram a eles com força, não importando o quão marginal a 
vantagem envolvida é até que sejam persuadidos a render-se 
a um poder superior de alguma ordem ou outra. Dessa 
maneira, a questão da igualdade das mulheres, na arte ou em 
qualquer outro campo, recai sobre a relativa benevolência ou 
a má intenção de certos homens, ou sobre a autoconfiança ou 
“natureza desprezível” de certas mulheres, mas sim na 
natureza de nossas estruturas institucionais e na visão de 
realidade que estas impõem sobre os seres humanos que as 
integram. (NOCHLIN, 2016, p.12). 
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Marian e o cenário urbano artístico capixaba 
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Desde o início, uma série de iniciativas de porte se fez 
sentir. A primeira delas era um exercício de recuperação 
Histórica; a segunda, uma crítica e reavaliação dos 
critérios de julgamento; e a terceira, um prolongado 
exame, por meio da produção de trabalho ulterior, de 
como se poderia relacionar esta atividade chamada “arte” e 
este conjunto de ideias chamado ”feminismo”, e como eles 
poderiam agir reciprocamente um sobre o outro. Antes de 
mais nada, havia uma necessidade de rever a História da 
arte a fim de redescobrir o trabalho daquelas muitas 
artistas mulheres cujas carreiras haviam sido obscurecidas 
pelo descaso e cujos trabalhos até haviam sido, em certas 
ocasiões, atribuídos a homens. (ARCHER, 2001, p.126) 
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Calvário da Criação 
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Da casa grande e branca entre as montanhas, seguem as 
Estações do Calvário. A dor para ver a obra sob o sol se 
estende pelos joelhos cansados. Árdua jornada sem a cruz 
nas costas. Doce martírio que transforma dor em cor. As 
estelas se sucedem. O caminho da crucificação se estende 
aos que a ele tentam chegar. Quilômetros de poeira até ao 
pé do morro. Dezenas de metros de uma caminhada sob o 
sol ardente. Acompanhamos a tortura do Cristo. Sentimos 
na carne as chibatas do pincel que mistura os pigmentos. 
As chibatas deslizam sobre o óleo de copaíba que aglutina 
o pó que lhe dá cor.  

O calor dos fornos, que fixam o pigmento sobre as tesselas 
do azulejo queima a pele, como o sol escaldante sobre o 
corpo curvado. Do Cristo, em sua missão. Do visitante, em 
seu percurso. Da artista, nas árduas horas de trabalho. 
Chibatas do tempo e do desejo de ver realizada a obra. 
Estendem-se as estações.  

Do pretório, compartilhado no projeto da obra, até ao 
calvário das dores da criação em direção a uma missão 
predestinada. Não se pode fugir dela. Percorremos 
mentalmente a jornada de Jesus, sentimos o calor e a dor 
da Montanha por onde se estende o percurso da obra. A 
cruz da artista é a dimensão da obra. Dezenas de metros 
quadrados separam a condenação do sepultamento. 
Centenas de peças separam a artista de sua tarefa. Alvas 
em sua pureza branca. Maculadas pelo pigmento que lhes 
imprime uma forma. Uma função. Quinze estações se 
interpõem ao percurso. Via dolorosa. Via prazerosa. Dor do 
calvário, da caminhada. Prazer da angústia transformada 
em arte. Entregues à natureza humana.  

Na paisagem dura da paisagem rural, que se atribui a 
missão de recuperar. Inevitável destino do calvário. Dor 
para realizar a missão daqueles que não se subjugaram aos 
papéis sociais. Uma mulher que desbrava os limites do 
feminino. Uma artista que exorciza os limites do gênero na 
arte. Transpõe os limites do espaço e do esforço físico. Face 
feminina da criação. (CELANTE et al, 2014, p. 11) 
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Considerações finais 
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